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BABILÔNIA 

  

Por volta 2.105 a.C. (data da fundação da primeira dinastia 

pelos invasores amoritas) surgiu na Mesopotâmia um novo 

e importante império: a Babilônia.  

 

Com cerca de l.100 quilômetros de extensão e 

aproximadamente 160 quilômetros de largura, a Babilônia era 

um grande Estado, na verdade o maior que surgira na 

região até a época.  

 

Possuía uma estrutura administrativa elaborada e um dos 

seus principais reis, Hamurabi (1.792 – 1.750), organizou um 

famoso código de leis, baseado no princípio do “olho por 

olho!”.  

 
 



 

Ele também foi o primeiro governante a unificar toda a 

Mesopotâmia; embora o império tivesse vida curta, a cidade 

da Babilônia seria, a partir de então, o centro simbólico dos 

povos semitas do sul.  

 

Hamurabi assumiu o governo da Babilônia em 1.792 a.C. e 

seus sucessores mantiveram a união do reino até pouco 

depois de 1.600 a.C., quando a Mesopotâmia voltou a ser 

dividida. 

 

 

Hamurabi governou as cidades de Nínive e Ninrud, no Tigre, 

e Mari, no Alto Eufrates, e controlava este rio até as 

proximidades de Alepo.  
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Como provavelmente aconteceu com as primeiras coleções 

de sentenças e regras que sobreviveram apenas em 

fragmentos, o Código de Hamurabi foi gravado em pedra e 

exposto no pátio dos templos para que o povo o 

consultasse.  

 

Com maior extensão, e de forma mais ordenada do que as 

primitivas coleções, ele reunia cerca de 282 artigos, tratando 

de forma abrangente uma ampla variedade de questões: 

soldos, divórcio, taxas para serviços médicos e muitos outros 

assuntos. 

 

 

 

 
 

Conteúdo cedido, organizado e editado pelos profs. Rodrigo Teixeira e Rafael Ávila  

 
 



Este conjunto de “direitos comuns” representou, durante 

muito tempo, uma das maiores referências na História da 

Mesopotâmia. Infelizmente, talvez, à medida que o tempo 

passou, as suas penalidades parecem ter sido 

endurecidas em comparação com as da Suméria, mas em 

outros aspectos a tradição suméria sobreviveu nas leis da 

Babilônia. 

 

Os dispositivos do Código incluíam leis sobre escravos. 

Como todas as outras civilizações antigas, e muitas outras 

em tempos posteriores, a Babilônia se apoiava na 

escravatura.  

 

A escravatura era o destino provável que aguardava o 

perdedor de qualquer guerra da História primitiva, inclusive 

as mulheres e as crianças.  
 



A astrologia dos babilônios impulsionou a observação da 

natureza, e ao procurarem prever o destino sondando as 

estrelas, os babilônicos criaram a Astronomia, registrando 

uma importante série de observações astronômicas.  

 

Por volta de 1.000 a.C. era possível prever eclipses lunares. 

Em dois ou três séculos, a trajetória do Sol e de alguns 

planetas havia sido traçada com notável precisão em 

relação às posições das estrelas aparentemente fixas.  

 

 

A matemática da Babilônia era muito desenvolvida e se 

aproveitou das conquistas intelectuais dos sumérios, a quem 

devemos a técnica de expressar os números pela posição 

tanto quanto pelo símbolo (como, por exemplo, podemos 

contar o algarismo l como um, um décimo, dez, ou vários 

outros valores, conforme a sua relação com o ponto decimal).  
 



Os babilônios chegaram ao círculo de 360 graus e à hora 

de sessenta minutos. Também elaboraram tabelas 

matemáticas e uma geometria algébrica de grande 

utilidade prática. 

 

A religião babilônica também se manteve próxima da tradição 

suméria. Sua cosmogonia (qualquer narrativa, doutrina ou 

teoria a respeito da origem do mundo ou do universo) 

começou como a dos sumérios, com a criação do mundo a 

partir dos resíduos das águas (o nome de um dos seus 

deuses significava “lodo”).  

 

OBS: Numa das versões sobre a criação do mundo, os 

deuses fabricavam homens como tijolos, a partir de 

moldes de argila. 
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Em 1.595 a.C. o rei hitita Mursilis I saqueou a Babilônia, 

pondo fim à dinastia de Hamurabi e das suas conquistas. 

 

A Babilônia devastada e abandonada por Mursilis I foi 

ocupada pelos cassistas, vindos das montanhas Zagros, 

que fundaram uma nova dinastia incorporando os elementos 

básicos da civilização sumero-acadiana. 

 

Seguiu-se um longo período durante o qual a independência 

do país foi intermitente, como no reinado de 

Nabucodonosor I (1.124 - 1.103 a.C.), mas por fim os 

assírios voltaram a impor o seu domínio. 

 

Só muito mais tarde, com o Império Neobabilônico (625 - 

539 a.C.), sob os caldeus, a Babilônia gozou de um curto, 

mas brilhante período de independência e expansão, e o 

reinado de Nabucodonosor II (604 - 562 a.C.) marcou seu 

máximo esplendor. 
 



Assíria 

 

O curso histórico da Assíria é paralelo ao da Babilônia, 

embora com algumas características distintas.  

 

A despeito de outros antecedentes, os verdadeiros 

fundadores do antigo Império Assírio, durante os primeiros 

séculos do segundo milênio a.C., foram os amoritas. O 

antigo Império continuou a existir até ser conquistado por 

Hamurabi, por volta de 1780 a.C. 

 

Durante cerca de dois séculos os hititas dominaram a parte 

setentrional da Mesopotâmia, tendo a Assíria como um 

estado vassalo. 

 



Na segunda metade do século XIV a.C. Adad-nirari I (1307-

1275 a.C.), rei da Assíria, conquistou e subjugou Mitani, 

dando início assim ao Império Assírio Médio.  

 

Reis que eram grandes líderes militares, como Assurubalit I 

(1365-1330 a.C.), Shalmaneser I (1274-1245 a.C.), Tukultí-

ninurta I (1244-1208 a.C.) e Tiglath-pileser I (1115-1077 

a.C.) fizeram da Assíria uma importante máquina militar 

dessa fase da Antiguidade, combinando poder militar com a 

prática das atrocidades mais ferozes.  

 

Além de possuírem uma bem treinada infantaria, os 

assírios foram o primeiro povo estabelecido na área a fazer o 

uso eficaz de cavalos na guerra, como também os 

primeiros a adotar, em larga escala, armas de ferro e 

armaduras. 

 



Esses reis foram primeiros na história a empregar o terror 

sistematicamente como uma arma para subjugar e 

intimidar populações inteiras 

 

No fim do século XI a.C. os arameus invadiram a Assíria, e 

ao mesmo tempo os caldeus assumiam o controle da 

Babilônia. 

 

Depois de mais de um século sob domínio estrangeiro, a 

Assíria retomou seu papel de protagonista histórico durante o 

reinado de Assurdan II (934 - 912 a.C.), criador do novo 

Império Assírio.  

 

Uma sucessão de grandes reis manteve o vigor da Assíria 

por mais de três séculos.  

 



Os assírios sempre quiseram manter a Babilônia sob seu 

domínio, usando-a ao mesmo tempo como modelo para a 

sua cultura e religião. Esses conflitos com a Babilônia, ao 

lado de frequentes disputas dinásticas, tiveram o efeito de 

debilitar a Assíria.  

 

No entanto, nem a Assíria nem a Babilônia puderam superar 

as limitações das suas respectivas capitais, nascidas como 

cidades-estados. No caso da Assíria, a hegemonia de Nínive 

(depois de Ashur e Kalach) e o etnocentrismo dos assírios 

sempre os levaram a apoiar-se na superioridade militar e 

na coerção, incluindo práticas de crueldade aterrorizadora. 

Por isso fracassaram suas tentativas de construir um império, 

a despeito delas terem durado um tempo relativamente 

longo, mais de três séculos no caso do Novo Império Assírio.  
 



A herança cultural assíria não foi completamente erradicada 

da Mesopotâmia, alguns dos seus elementos significativos 

foram transferidos para os medas e para o futuro Império 

Persa. Essa herança incluía um grande número de 

artesãos que trabalhavam a pedra e os metais, responsáveis 

por muitas das obras de arte de Persépolis e Ecbatana. Da 

mesma forma os métodos militares assírios foram 

adotados mais tarde pelos medas e pelos persas. 
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